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"Mesmo considerando que a experiência da criança vem
enriquecer o conteúdo do processo de alfabetização,
convém dizer que o trabalho com o lingüístico requer

1"^ também que se dê a devida atenção aos aspectos
^  físicos, cognitivos, afetivos e sociais inerentes ao
^ ̂ processo de aprendizagem da leitura".
.C>

^  Marieta Lúcia Machado Nicolau
^  Maria Adélia F. Mauro.
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INTRODUÇÃO

Os meios de comunicação como rádios, jornais, televisão e outros, a cada
momento nos mostram como a educação vem sendo tratada a nível de Brasil e os seus
insucessos, tanto no que diz respeito às condições de fimcionamento das escolas
públicas, como à falta de investimento na qualificação dos professores que atuam na
rede de ensino.

A escola, enquanto instituição educadora, muitas vezes deixa de cumprir seu
verdadeiro papel, que é a construção do conhecimento, restringindo-se a cuidar dos
problemas sociais, como a fome, a saúde e outros, que vem distanciá-la daquilo que é
o seu papel principal. Desta forma ela não consegue atender nenhum de seus objetivos,
acaba tomando o tempo destas crianças que na maioria são pobres e precisam
trabalhar fora para ajudar nas despesas de casa e adquirir seus próprios materiais
escolares, pois sozinhos os pais não dão conta de suprir as necessidades básicas da
família.

É bom lembrar que as crianças que provém das camadas populares em sua
maioria possuem pais analfabetos ou semi - alfabetizados, ficando ainda mais difícil a
permanência destes alunos nas escolas, pois a alfabetização é necessária aos pais
dentro da escola que temos, para que possam auxiliar os filhos nas tarefas de casa e
acompanhá-los no processo de aprendizagem.

Outro fator a ser considerado no tocante à alfabetização é se a criança tem ou
não contato com materiais impressos ou mesmo escolares no seu convívio familiar,
pois a contato com estes materiais, em hipótese, possibilitaria o reconhecimento com
mais facihdade dos símbolos gráficos e conseqüentemente da leitura destes.

Com base no exposto, e sendo conhecedor empírico de alguns problemas que
envolvem as crianças que chegam às primeiras séries nas escolas públicas, é que me
propus a pesquisar as relações existentes entre as condições do convívio familiar dos
alunos das classes populares, no que diz respeito ao acesso à palavra escrita, ao grau
de escolaridade das famílias e ao desempenho de tais alunos na escola.

O objetivo do meu trabalho é verificar o grau de escolaridade dos pais dos
alunos que chegam à D. série na escola pública, para então conhecer as possibihdades
que estes têm de ajudar os filhos na alfabetização, bem como saber se estas crianças
tiveram ou têm algum contato com materiais impressos do tipo: jornais, revistas,
rótulos de produtos diversos etc., ou escolares, como livro didático, histórias infantis
etc., e a partir daí relacioná-lo com o desempenho escolar.

Para realização da presente pesquisa elaborei três questionários, semi -
estruturados, que fazem parte do anexo deste trabalho, um deles foi dingido aos pais
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de alguns alunos, e os outros aos professores e alunos àaV. série da EEPG. "Antônio
Carlos de Brito", situada num bairro periférico desta cidade - Jardim Morada da
Serra. Apresentarei a seguir o perfil da cada um dos segmentos entrevistados.

O presente trabalho está estruturado da seguinte forma: Fundamentação Teórica,
Sistematização Procedimentos e Análise dos Dados, Considerações finais ( anexos e
bibliografia).



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Todo indivíduo está inserido num meio social, e de acordo com esse meio é que
constrói sua história de leitor, que está necessariamente ligada a sua visão de mundo,
seja relacionada a este ou àquele assunto. Ele sempre consegue expor seu ponto de
vista a partir daquilo que acredita e vivência, quer seja de acordo com o conhecimento
sistematizado, com o contexto histórico ou com o acesso que possua a determinados
materiais impressos. Sabemos que não será possível comparar o conhecimento que um
pedreiro tem sobre diversos tipos se serviços manuais com o conhecimento científico
que o médico possui a respeito da medicina. São formas diferentes de conhecer,
entretanto, sejam elas quais forem, são fundamentais na vida do homem, pois é a partir
do trabalho que surgem grandes transformações na vida do indivíduo. "O homem não
é sempre o mesmo, pois o trabalho altera a visão que ele tem do mundo e de sí
mesmo". (Aranha 1992-p 11).

Sabemos que hoje a escola, embora seja "aberta para todos", não leva em conta
a condição dos sujeitos, todos têm "oportunidades" de nela entrar, o que significa
dizer que não aprende quem não quer, porque não presta atenção - ou quem não pode,
porque não tem base. Estas são as desculpas que a escola inventa, ninguém estuda a
^ fundo esta questão, vão levando conforme podem. Assim nem todas as crianças

conseguem nela permanecer e as exphcações para o fracasso escolar são as mais
diversas e superficiais, não se entende que no seu meio escolar existem indivíduos de
diversas culturas e classes sociais, inclusive alunos que trabalham em serviços manuais
pesados e que em seu meio social não tem contato com a leitura do cânone, que a
escola deseja e cobra, sendo que trabalham num período e estudam no outro.

A situação acima exposta reflete-se diretamente nas condições de leitura dos
indivíduos, uma vez que nem todos têm as mesmas oportunidades; também não é
possível que todos os leitores tenham as mesmas possibihdades ou o mesmo gosto
pela leitura de determinado texto, ou mesmo que haja uma interpretação única para o
texto lido, uma vez que toda leitura tem sua história, sua situação, seu tempo e seu
lugar.

Orlandi diz: "Para um mesmo texto leituras possíveis em certas épocas não o
foram em outras, e leituras que não são possíveis hoje serão no futuro. Isto pode ser
observado em nós mesmos: lemos diferentemente um mesmo texto em épocas
(condições) diferentes". (Orlandi: 1996 p -X^l )

Pensando desta maneira, podemos estabelecer relações entre leituras diferentes
para indivíduos de diferentes classes sociais em diferentes épocas. E até mesmo as
palavras que nós usamos podem ter sentidos diferentes, se forem ditas por pessoas
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diferentes e em momentos diferentes. As leituras de um modo geral trazem uma
plurissignificação, por isso Orlandi afirma que o sentido não está no texto, mas sim
nos olhos de quem o lê.

O não acesso a materiais impressos interfere muito no processo de leitura que a
escola deseja para o aluno. Em se tratando de alunos pertencentes às camadas
populares, que é o nosso interesse nesta pesquisa, em hipótese acreditamos que estes
têm menos acesso à palavra escrita, uma vez que em sua casa não existem jornais,
livros, revistas etc., e ainda constatamos que é comum a escassez destes materiais nos
bairros periféricos, nestes há poucos estabelecimentos comerciais e placas. Tudo o que
se vê nestes bairros, em se tratando de materiais escritos, são propagandas eleitorais.
Isto já foi abordado anteriormente por Garcia, onde diz: "O que mais se vê de escrito
são nome de candidatos a algum cargo político, acompanhado, às vezes de slogans do
gênero; 'o candidato do povo'. Em época eleitoral a presença maciça desta
propaganda é bem maior que nos bairros centrais" (Garcia: 1992 p - 81).

Para algumas das crianças, inclusive para os pais dos alunos das camadas
populares, a leitura da palavra escrita é necessária para a compreensão das instruções
no seu trabalho cotidiano, e na escola ela se faz necessária para passar de ano.
Acreditam também que ler e escrever são passos fimdamentais para que possam
crescer financeiramente adquirindo um bom emprego e sendo bem remunerados; estas
famílias vêem a escola enquanto veículo de ascensão social. Entretanto a escola que
temos não oferece condições para a ascensão desejada, pois quem conhece o dia a dia
dela sabe que a mesma desconsidera a heterogeneidade da sua clientela, deixa de
considerar uma série de pontos que são importantes para o seu desempenho positivo,
pois apenas segue currículos homogêneos, pré - estabelecidos, sendo mera repetidora
daquilo que o livro didático traz; e o professor que está a sua fi*ente se incorpora das
palavras do autor do livro.

Nesse sentido, há um distanciamento muito grande por parte da escola, e o pior
é que é repassado ao aluno da mesma forma que é concebido pelo professor, nem um
nem o outro serão capazes de caminhar sozinhos. Se por um lado isto gera
dependência e alienação, por outro inviabiliza em muitos dos casos as condições de
acompanhamento do aluno, uma vez que o que ele conhece da vida é totalmente
diferente do que a escola ensina e cobra que ele saiba ( Saviani: 1993 ).

O leitor a qualquer tempo é livre para fazer sua interpretações, porém fica preso
às regras da escola e dos professores que supõem ser "o grau 10", desconsiderando a
capacidade de interpretação do aluno e ainda mais a sua história de leitor. "A leitura
de mundo precede a leitura da palavra", com esse pensamento percebemos o quanto
erramos quando recebemos nosso aluno nas séries iniciais e não valorizamos o seu
conhecimento, trabalhamos com ele como se estivesse começando a aprender naquele
momento, não considerando sua visão de mundo ( Freire: 1996).
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SISTEMATIZAÇÃO DOS DADOS

1) PERFIL DO PROFESSOR

O perfil do professor alfebetizador que trabalha com as crianças provenientes
das camadas populares na EEPG. Antônio Carlos de Brito foi levantado através de
entrevista. Para efetivá-la tomamos como referência os professores em atividade no
ano de 1997 e que atuam especificamente na alfabetização. Segundo dados da
entrevista estes professores já trabalham no magistério há alguns anos, sendo que o
período de atuação dos mesmos é de respectivamente 5, 8, 16 e 18 anos, portanto
tempo suficiente para que os mesmos tenham experiência na área de atuação.

A situação fimcional das 4 professoras entrevistadas é a seguinte; duas são
efetivas e duas são interinas. Quanto à formação, todas são habilitadas a nível de 2°
grau magistério, porém duas delas estão devidamente matriculadas no curso de letras,
no Campus Universitário de Pontes e Lacerda, uma está cursando o 2°. e a outra o T.
semestre.

Em análise às respostas das perguntas em anexo, constatamos que todas
enfrentaram as mesmas dificuldades com relação ao processo ensino - aprendizagem
dos alunos e também no que diz respeito á heterogeneidade das turmas de V. série e
em como o profissional poderia trabalhar com as diferenças oriundas desta
heterogeneidade. Todas disseram procurar trabalhar caso a caso, tratando de um modo
especial cada um especificamente. Uma das entrevistadas levantou uma questão
interessante que diz respeito à faixa etária: afirmando que se esta fosse obedecida
teríamos uma educação de qualidade. Outra professora diz que mesmo trabalhando
individualmente fica difícil, devido ao grande número de alunos pelos quais são
compostas as salas de aula no inicio do ano letivo.

Na segunda pergunta, onde é abordada a questão do contato ou não com a
leitura escrita, constatamos que todas as professoras entrevistadas já perceberam em
sua sala de aula a presença de crianças que já tiveram contato com materiais
impressos, embora digam ser uma minoria. Ehias delas dizem que esta prática extra -
sala facilita muito para o professor e para o aluno. A pergunta de número três já foi
mencionada no inicio desta página, uma vez que o tempo de serviço das professoras
corresponde ao período de alfabetização.

O contato que as professoras tem com as famihas de seus alunos no geral
restringe-se às reuniões de pais e mestres que acontecem nos finais dos bimestres.
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porém elas explicam que quando se trata de um aluno que apresenta problemas mais
sérios de aprendizagem, estas procuram os pais à parte. Uma das professoras diz ter
um contato rápido com os pais dos seus alunos, outra diz que sempre que possível
visita-os em sua própria casa. No tocante ao relacionamento professor - aluno -
família, três das entrevistadas dizem não ter problemas e a quarta fala sobre a questão
da não disponibilidade de tempo por parte dos pais, dificultando assim um
relacionamento mais próximo.



2) PERFIL DOS PAIS

Nesta parte apresentaremos o perfil dos pais entrevistados, compostos por dois
pais e nove mães de alunos, de diversas idades e profissões. Com relação ao grau de
escolaridade, constatamos o seguinte: 4 deles cursaram apenas a 2^. série, 01 fez a 6^.
série, 03 cursaram a 3®. série e 02 a 4®. série, vimos que nenhum dos entrevistados
concluiu o ensino fimdamental. Dos 11 entrevistados, 07 são casados, dentre eles os
dois pais entrevistados, 02 mães são amasiadas e apenas 01 das mães é viúva. No que
diz respeito às profissões, vimos que estas variam entre: pedreiro (01), gari (01) e
doméstica (08). A idade deles está entre 28 a 48 anos de idade, um possui 2 filhos e os
demais de 3 a 6 filhos.

Elaboramos seis perguntas para serem respondidas pelos pais. Na primeira
questionamos se eles visitam a escola com fi-eqüência ou apenas quando são
chamados, e vimos que 10 dos pais disseram que só vão à escola quando são
chamados e três destes dizem que só comparecem às reuniões: apenas um disse que
visita a escola com freqüência. Na segunda questão perguntamos se eles são
conhecedores dos problemas que a escola enfrenta, e se eles tentam ajudar de alguma
forma quando existem problemas. Constatamos que são poucos os pais que participam
ativamente da vida da escola, uma vez que 04 disseram que não conhecem, 03
disseram que têm conhecimento de alguns problemas, 03 responderam que não
dispõem de tempo e 01 disse conhecer, mas não pode ajudar. Já na terceira questão,
perguntamos se eles conhecem a professora do filho, se conversam com ela sobre a
vida escolar dele, e como ele está na escola este ano. Vimos que 10 dos pais
conhecem a professora do filho, sendo que uma delas afirmou não gostar da mesma,
01 disse que conhece mas não gosta dela. Com relação à segunda parte desta questão,
percebemos que 04 dos pais conversam sempre com a professora do fiUio, 04 deles
não responderam, um disse que conversa pouco com a professora por falta de tempo e
o outro disse que fala sempre que pode. Ainda, na 3^. parte desta questão constatamos
que apenas 07 dos pais entrevistados a responderam a pergunta, 05 afirmaram que o
filho está bem na escola este ano e 02 disseram que não.

Com relação à quarta questão, onde perguntamos se os pais já haviam sohcitado
alguma coisa da escola e como esta reagiu, obtivemos as seguintes respostas: 08
disseram que não, alegando nunca ter sido necessário, apenas um respondeu que pediu
apenas que mudasse o seu fiUio de sala, mas não foi atendido, e outro respondeu
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apenas que sim, mas não fez maiores comentários. Na questão número 05
perguntamos se eles sabiam ler e escrever e constatamos que apenas 01 não sabe, 02
disseram saber muito pouco e o restante sabe ler e escrever. Para finalizar a entrevista,
perguntamos se eles ajudam seus filhos nas atividades escolares e como resposta
vimos que 07 ajudam e 01 deles disse que só o manda ele estudar e 02 deles disseram
que só os filhos mais velhos ajudam.
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3) PERFIL DOS ALUNOS

A coleta de dados com vistas a estabelecer o perfil do aluno alfabetizando do
ano de 1997 realizou-se no dia 26 de setembro no período vespertino, nas
dependências da escola. Para efetuar a entrevista procedemos da seguinte forma:
entrevistamos 03 alunos de cada turma, perfazendo um total de 12, sendo estes
escolhidos através do diário de classe, sem consultar a professora, ou seja, de cada 10
alunos da classe sorteamos um. Com relação à faixa etária dos alunos constatamos que
02 deles estão muito além da idade considerada normal aos alunos de 1®. série. Um

deles tem 15 anos e o outro 11 anos. Os demais estão entre 07 ( 06 alunos) e 08 (4
alunos) anos. Vimos também que 03 (três) dos alunos entrevistados possuem 02
irmãos e 09 alunos possuem entre 4 a 6 irmãos.

Ao questionarmos quanto a terem ou não dificuldades em aprender na escola,
constatamos que a metade dos alunos entrevistados ( 50% ) afirma ter dificuldades em
aprender o que a professora ensina, ou seja, dos 12 alunos entrevistados 06 alegaram
ter problemas com relação à aprendizagem; já os demais disseram não ter. A segunda
questão da entrevista diz respeito ao acesso que estes têm a materiais impressos do
tipo jornais, revistas, gibis etc., e como resposta tivemos os seguintes dados: 01 dos
alunos respondeu que na casa dele não havia nenhum material impresso, mas sim na
casa que a mãe dele trabalha, seis (06) responderam que têm em sua própria casa, e
estão sempre em contato com o material. Quatro disseram que nunca tiveram acesso a
esse tipo de material e 1 deles afirma que vê sempre que vai à casa dos seus
coleguinhas. Já na terceira questão, que questiona a existência de placas ou letreiros
no caminho dele para a escola, vimos que seis (06) nunca viram material desta
natureza em seu trajeto diário, quatro (04) responderam que têm e consegue identificá-
los, dizem que a maioria deles é de placas de venda do tipo: "Vende-se refresco",
"Vende-se esta casa", "Temos iogurte", etc. Os demais disseram já ter visto e sabem
identificá-las, porém não dizem o tipo de mensagem que é transmitida.

Na quarta questão perguntamos se os pais e os irmãos deles são alfabetizados e
vimos que nem todos são, porém, a maioria respondeu que aqueles sabem ler e
escrever (05); um disse que ninguém sabe ler, que só escreve o nome deles; 03
disseram que só os pais sabem ler, os irmãos ainda não foram à escola. Na quinta
questão perguntamos se a professora deles costuma dar tarefa para casa e se eles
conseguem fazer sozinhos ou se alguém da famüia os ajuda, e diante desta pergunta
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constatamos que dez (10) dos entrevistados fazem suas tarefas sozinhos e apenas 02
(dois) recebem ajuda da mãe.

Para finalizar a entrevista com os alunos fizemos a seguinte pergunta: Você
gosta de estudar? Por que você estuda? E as respostas foram: 03 deles gostam de
estudar e estudam para "ser alguém na vida", outros disseram que é para não ficar
burro e 05 dos entrevistados disseram que é para aprender a ler e escrever.
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Procedimentos

Para a realização desta pesquisa procedemos a partir das hipóteses levantadas e
a efetuamos da seguinte forma: elaboramos três questionários, um deles foi dirigido
aos professores que trabalham com alfabetização na Escola Estadual de 1°. Grau
"Antônio Carlos de Brito", o outro aos pais de alguns alunos e o último deles aos
alunos de 1®. série.

A pesquisa foi realizada no período de 29 de setembro a 10 de outubro. Cada
questionário continha de 5 a 6 perguntas.

O procedimento utihzado para a coleta de dados foi a ida a campo. Os alunos e
os professores responderam aos questionários nas dependências da própria escola.
Para realizar o mesmo trabalho com os pais, fomos visitá-los em suas residências, e
muitas vezes foi necessário retomar mais de uma vez, devido a não encontrá-los por
se tratar do horário de trabalho.

A porcentagem de alunos da T. série e país entrevistados foi de 25%, a de
professores, 100%. Para conseguir uma amostragem bem próxima à reahdade, tivemos
o cuidado de entrevistar os pais e seus filhos, sendo estes os alunos da V. série. As
respostas dos pais e dos alunos foram transcritas na íntegra pelo responsável pela
pesquisa.

Após a conclusão das entrevistas, analisamos as respostas dos pais, professores
e alunos da comunidade Jardim Morada da Serra, comparamos observando as
contrad^^ ~ " is
professi C/oi r\AAÁl.\A.

, quer entre pais, alunos ou
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Análise dos dados

Após concluídas as etapas da pesquisa, passamos à seguinte, que trata da
análise dos dados coletados.

Na entrevista com as professoras abordamos questões referentes a sua prática
pedagógica atual e a sua experiência no magistério, em especial com classes de
alfabetização, e constatamos que todas elas possuem uma vasta experiência, tendo em
vista que a professora que possui menor tempo de atuação no magistério é de 05 anos
e sempre atuando naquelas escolas, com o mesmo tipo de clientela.

Constatamos que as professoras dizem trabalhar de forma que atendam às
necessidades individuais dos alunos, embora em muito dos casos os alunos não
acompanhem o nivel de aprendizagem, apesar do trabalho individual; segundo elas,
isso acontece devido à heterogeneidade das turmas, fato que dificulta o processo de
ensino.

"Eu tento trabalhar individualmente as diferenças de cada um, mas acaba
ficando difícil, devido ao número de alunos". (Professora da T. B ).

"É muito difícil, o ideal seria que as salas fossem formadas respeitando a faixa
etária (. . .)". (Professora da T. D).

A fala das professoras retrata uma realidade vivenciada no interior das escolas,
principalmente das escolas públicas, onde a desigualdade social está presente no
cotidiano das salas de aula, impossibilitando em muitos dos casos que os professores
conheçam seus alunos individualmente e saibam das suas necessidades particulares e
de seus problemas, para então desenvolver sua prática pedagógica com conhecimento
de causa. Um bom recurso para atenuar esta situação seria incentivar a participação
das crianças de modo a que elas mostrem suas individualidades e supram suas
deficiências.

"(...) Se as crianças não participam
suficientemente, suas oportunidades
para praticar habilidades importantes
ficam reduzidas, e os professores
têm menos informações a partir das
quais diagnosticar seus problemas." ( Ferreiro: 1990).

Entendemos que a situação exposta pelas professoras, no tocante ao
atendimento individual não condiz com a realidade vivenciada nas escolas, porém não
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é possível nem é o ideni que a escola atenda apenas a grupos homogêneos, pois no
interior desta existem grupos sociais e grupos culturais de diferentes formas. Cabe ao
professor e à escola criar meios que possibilitem o atendimento desta heterogeneidade.
O que se percebe é um discurso pela igualdade, como se ela existisse, como se fosse
possível o crescimento apenas entre os iguais.

Como conseqüência deste pensamento referenciado pelas professoras como
fator que interfere no processo ensino - aprendizagem é o fato de muitos alunos
chegarem à escola sem nenhum contato com a leitura escrita, e quando têm, a escola
desconsidera, e parte de um úmco ponto, como se todas as crianças fossem iguais. Os
próprios alunos confirmam isso em suas respostas:

"Na minha casa não tem nenhum tipo de material, só na casa que a minha mãe
trabalha." O fato de o aluno afirmar que na sua casa não tem nenhum tipo de material
impresso já indica que ele conhece de alguma forma esse tipo de material, pois é muito
difícil nos dias de hoje, um aluno ainda que não tenha ido à escola não ter nenhum
contado com a palavra escrita; pois esta está presente nos diversos momentos da vida.
Os alunos que dizem ter problemas na aprendizagem geralmente são aqueles que na
entrevista afirmam não ter acesso fácil à leitura escrita. Os próprios professores
confirmam isso em suas respostas: "O aluno que tem contato com certos tipos de
materiais impressos antes de vir para a escola apresenta melhor desempenho no seu
aprendizado." ( Professora da 1®. D). Observamos que os professores desejam receber
o aluno pronto. Não se preocupam com o processo de formação da criança.

Há que se considerar que de uma forma ou de outra o contato com a escrita já
existe antes de a criança ir para escola e é parte da vida dela. Quanto maior o contato
da criança com estes materiais, mais familiarizada ela estará com a escrita e quanto
menor este contato, mais dificuldade ela terá em famílíarizar-se. Isto acontece porque
a escola só valoriza a experiência anterior do aluno no tocante à leitura escrita, não
considera a oralidade e a visão de mundo que estes trazem, e o valor dado a leitura
escrita é porque esta facilita o seu trabalho.

Desse modo os professores não podem perder de vista, ao tecer considerações
sobre seus alunos e seu respectivo desempenho no processo de alfabetização, que se
por um lado "(. . .) antes de a linguagem aparecer como proposta escolar, a escrita
existe, porque existe fora da escola, inserida em objetos do meio que rodeia a
criança", ( Veiga, Cardoso: 1995) por outro lado o acesso a ela por parte dos alunos é
diferenciado, causando a heterogeneidade das salas, o que requer não só tratamento
individualizado aos alunos, como também trabalho com grupos mistos para que haja
luna socialização maior entre eles.

Outros fator evidenciado na fala, agora tanto dos professores como dos pais dos
alunos, foi a questão "tempo" para atender a todas as necessidades da escola. Por um
lado as professoras alegam manter um contato próximo com as famílias, mas
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contraditoriamente dizem que nem sempre isso é possível, devido ao curto espaço de
tempo. Por outro lado os pais colocam que não dispõem de tempo para visitar a
escola. Conforme dizem:

"Geralmente é um contato rápido durante
as reuniões de pais e mestres (. . .)" (Professora / T. B)
"Só vou a escola quando sou chamada.". ( mãe de aluno)
A situação exposta tanto pelas professoras como pelos pais de alunos reflete

diretamente a questão social, pois todos os pais que entrevistamos mostraram
dificuldades em participar ativamente da vida escolar dos filhos devido à questão do
tempo. "Visito a escola quando sou chamado, pois não disponho de tempo, trabalho
12 horas por dia". (pai de aluno).

A fala deste pai não é diferente das de muitos que são procurados, às vezes, por
professora, para conversar sobre o aproveitamento dos filhos na escola. Alienados
pelo trabalho não conseguem acompanhar o processo de escolarização dos filhos.
Sequer conseguem perceber a importância que isto tem para sua vida, entendendo-se
que a escola poderia possibüitar a formação do homem autônomo, capaz de conduzir-
se por ele mesmo e de pensar sua própria existência. Ao contrário disto, o que
podemos evidenciar é que "(. . .) A classe trabalhadora, da forma como vem sendo
obrigada a viver, não tem condições de elaborar ela própria a sua visão de mundo
(...)" (Aranha: 1992 ).

Entendemos que a questão do tempo seja um dos fatores que distancia os pais
da escola, mas por outro lado não podemos esquecer que o papel que a escola exerce
fi-ente à comunidade não contribui para que haja um bom relacionamento, pois ela não
propicia condições favoráveis para o ingresso dos pais na escola, a realidade dela é
diferente da realidade vivenciada pelas famílias. Ela própria se entende acima das
camadas populares.

Um dos questionamentos que fizemos aos alunos foi se eles gostam de estudar e
porque estudam. E constatamos que a maioria dos alunos vê a escola enquanto veículo
de ascensão social, e confirma isso em suas respostas, "estudo para ser alguém na
vida". Percebemos que muitos estudam hoje para serem recompensados, depois assim
dizem: "estudo para aprender e escrever bem, para arrumar um bom emprego", e
assim são incentivados pelos seus familiares. A fala desses alunos, bem como o
incentivo que recebem é apenas repetição do pensamento da classe dominante. Se esse
é o discurso da sociedade da escola e do professor, não poderia deixar de ser o
discurso do aluno, que é influenciado pelo meio social em que vive.

"Os alunos visualizam a importância do estudo,
como de subir, de vencer na vida, relacionando-o
com a perspectiva de dar continuidade aos estudos
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e obter um trabalho mais rentável economicamente.

As suas representações em tomo de instruir-se e atu
alizar-se melhor no campo; ter uma profissão; ter
mais facilidade de arrumar um emprego".

(Koch: 1997 ).

Quando perguntamos aos alunos quanto ao grau de escolaridade dos pais, vimos
que a maioria é filha de pais analfabetos ou semi - alfabetizados, conforme respostas;

'Só escrevo o nome deles.'

'fizeram a 2®. série."

As respostas dos alunos têm muita afinidade com a fala dos pais, que ao serem
questionados quanto a saber ler e escrever, a maioria respondeu que "não", e outros
responderam que "sabem um pouco". O que consideramos relevante nas respostas dos
pais é que estes, devido ao grau menor de escolaridade que possuem, procuram
incentivar os filhos. Eles acham que o estudo pode ser ascenção. Também são
atravessados pelo pensamento dominante.

Observamos ainda que todos os pais afirmam que conhecem a professora do
filho, porém contraditoriamente nem todos tiveram a oportunidade de conversar com
ela. O que eles conhecem da vida escolar dos filhos é através das reuniões nos finais
de bimestres. Não conhecem sequer a formação que esta professora possui.

Isto mostra que na verdade estes pais apenas viram ou encontraram a professora
uma vez ou outra. Eles não a conhecem de fato. E a escola por sua vez nada faz para
contribuir com essa aproximação e continua cada um trilhando seu próprio caminho.

1
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Considerações Finais

Após todo processo percorrido de realização e conclusão desta pesquisa,
através das leituras para a fundamentação teórica, das entrevistas com pais, alunos e
professores, tomou-se mais nítido o ideal da escola como veículo de ascenção por
toda forma de conhecimento. Consideramos ainda que no decorrer do
desenvolvimento da pesquisa, tivemos algumas dificuldades, entre ela, a falta de
bibliografias, impossibilitando nesse sentido o aprofundamento das questões
abordadas.

Acredita-se que a escola esteja preparada para lidar com todos os alunos de
uma mesma forma, e que estes, ao chegarem nela adaptam-se e desenvolvem uma
mesma forma de aprendizagem, enquanto sabemos que não, pois apenas uma minoria
dos alunos matriculados consegi^ ficar. A escola não está preparada para atender á
classe trabalhadora e não leva^nsideração as diferenças que geram as dificuldades
apresentadas por uma grande parte dos alunos.

A escola trabalha de forma a atender satisfatoriamente aquele que já possua
algum conhecimento. Os alunos de classe média são assim privilegiados, apresentando
mais facihdade de assimilação. Vimos que o contato com a leitura escrita que os
alunos têm antes de ingressar na escola só serve para facilitar o trabalho dela.
Percebemos, através da entrevista com os professoras que o discurso da escola
continua o mesmo, a classe trabalhadora ainda não tem vez dentro dela.

E preciso que tenhamos uma escola de fato preocupada com o ensino que
possibilite ao filho do trabalhador adquirir os conhecimentos necessários à
compreensão e ao domínio da lingua oral e escrita.

1
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ü.mjitxs urn:vi3ii3i!r.{Rio se poitpes e iacetida

DETOTAITETÜO SE EETüAS

PeDqLiisa de Campo

TIITAí Alfabetisação eacolar/ruptura

HecorteiO perfil do aluno q.ue chega a la série na escola pública,,
no tocante ao acosso deste a palavra escrita e ao condições d© es

colaridade da sua família, relacionando-o com o seu desempenho es
colar*,

1- iDEiraiEICArJlOS

ITome Xacx^t>o 'rOe^dií^
límoro de irmãos 06

idade^
CH,rrí■^^r\

1»! ?ocê tem dificuldade de aprender o <iue a professora ensina?
— éu. :íXvJt^/e'.

Io2 iTa sua casa existe algum material do tipos jjo33iaiQ,revistas,
gibis, livros etc?E na casa de alguém (juo você .conhace?7'ooê Ja
pegou viu ao figuras ?

CV^
-rv^ -íaro Tr" ,5V.

Io 3 ITo seu camiiilio para escola existem muitas placas ,letrelros
etc?7ocê sabe o g,ue dia algum deles?

■r\c6.

1»4 Seus pais s seus irmãos sabem ler s esci-ever?

ybre ©r -w-erv-<~«-

lo5 Sua professora costuma dar tarefas para' casa? Você consegue
fazer sozinho ou olgu^ te a^uda nas tarefas?

1»6 Você gosta de estudar? Por guo você estuda?

'-^xvxcA^ -T-v-vVv-v\/ íA/|v'-v.í■v^./-í4Je/\_^ "VV^
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Uirnox- OAIuTüS ÜNIVB113IIÍHI0 DE POWPBS B lACITaDA

JTiSTAHIAI-BTTO de IETTIA3

Fe0(a^i0a de Oampo

TíXSAí Alfabetização escolar/ruptum

Recortei O perfil do oluao que chega k Ifl eexie na eecola píbllca,
no "tocaiite ao aoeeeo deelíe a palavra escrita e os condições de es«*

colaridade da soa fainíliayreXaciQnaiidOMO com o seu deoempeaho es»
colar*

J  ■

iTome.

riTlKCÂçSot

yy\ (/<x-cho JLt idade.

ITmero de izsnãos QH Ly\y yy^

"í»®® dificuldade de apr^der o que a professora ensina?

1*2 Ha sua casa existe algum material do tipo í jornais,revistos,
gibis, livros etc?E na casa de alguém que você canhece??ocê já
pegou viu ao figuras ?

JU^ <_ 'Y^AA.V^^C.X5^-

1*3 Wo seu caminlio para escola existem muitas placas ,letreiros
etc?Você sobe o que dia algum deles?

^  t/-vj ,

1*4 Seus pais e seus IxmSos sabem ler e escrever?

1*5 Sua professora costuma dar tarefas para casa? 7oeê consegue
fazer sozdLnho ou olguóa te ajuda nos tarefas?

I  -tO- íjcxyo ,

1*6 Tocê gosta de estudar? Por cpia você estuda?
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U:T3ÍAT- OAI^IPDS triTIVEIlSIT.ÍRIO líB POTTTES 13 lACTSHBA

DlSPAItCAI^STTO BE LETRAS

Pesquisa de Campo

inLAj Alfalotização escolar/ruptum

Recortei O perfdLl do aluno que che^ja à 19 série na escola publica,

no tocante ao acesso deste a palavra escilta e as condições de es~

colaridade da sua família, relacionandowo com o seu desempenho es

colar*

1^ IDERTIPiaAÇJXOS

ITome ríjjíy^^ idade

íTmoro de IroSos

X*1 Voce tem dificuldade de aprender o qus a professora ensina?

^ -Y~l y C>yy^\jyy^ oUd

Io 2 Ra sua casa existe algum material do tipo2 jornais, revistas,

gibis, livros etc?E na oasa de alguma que você conhece?7ocê já

pegou viu as figuras ?

1*3 No seu cazninlio para escola existem rauitas plfocas ,letreiros
etc?VoGê sabe o que dia algum deles?

1*4 Seus pais e seus irtnSos sabem ler e escrever?

I  n^vwJ(A,<x^ 'Vy^XX.^

1*5 Sua professora costuma dar tarefas para casa? VocÔ consegue
fazer sozinho ou alguma te ajuda nas tarefas?

/^VvW^ JLA^ ^0«-tA9

1*6 Você gosta de estudar? Por que você estuda?

A/wA^ ^ ChJ2.í;^P^U&vv^ 'XM.-XtTo- .
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tiaíAl- C.'^OTS mrtV3Il3IT.&I0 33E POITUES E LACEEDA
mpxixsBm-Jso 3e leteas ^

PoaqLulea de Oao^

ÜPSíLAt Alfabetizoçao escolar/ruptam

Recortei O perfil do aitino q,ue che^ja à la série na escola piíblloa«
no tocante ao acesso deste a palavra escrita e ao condições de eo~
0(Aavidade da stza ramCHe^y3?e3Rioionniid6«»o ooci e seu deoempenho es-»
còloiv

1- nffiiiimoAçjJídi

"^ájJAxx^ ̂  ^ ^ ̂ oinrt-rQr-^
líráaoro de H-rmSpq 05

tem dificuldade de aprender o qjas n professora ensina? -

/voojpxo^©- ̂

1*2 jffa sua oasa existe algum material do tipoijoinais,revistas,
gibis,livros etc?E na oasa de alguáa que você conliece?7ooê iá
pegou viu as figuras ?

^</vvvy I »-vv«7v_ C^Cn/^a-CA-- iLt ^ -WVT«»0 -V-,o->
cte-) JSaA^

1»3 Ho seu^oOTlnlw^ara escola existem multas placas ,letreiros
ete?7ôGê sabe o que diz algum deles?

1*4 Seus pais e seus izmaos sabem ler e escrever?
^^rWv-> "fe&irX-cri

1*5 Sua prcfeasom costuma der tarefas para oasa? Vooê consegue
faser sozinho ou alguém te ajuda nas tarefas?

j  ̂cx-fyO

1.6 Você gosta de sstudax? Por que você estuda?
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U.tuI-!Air«« OAIJniS UITIV2I13IT.ÍHI0 DE PCOTES E lACEtlDA

DiSTfilíTiMDil-TrO DE XEÍD/IS

Peoqjiisa de Campo ^ •
PHIAí Alfabstizaçao escolar/mplJujaa

Recortei O perfil do aluno q?*e chofla à la série na escola publica,
no tooante ao acesso deste a palavra eacrlta e ao condições de es
colaridade da sua família, relacionando—o com o seu. desempenho es—
oolor*

1- ide:wipioaç!Xo8 . * ^

ITome ■ H-wpo ''(ÍujJícl, O ̂ .
ITinaoro de irmãos ^

Você tem dificuldade de aprender o que a professora ensina?
jô'WvN-» — yCA^vt^ '''y>'6Kx>o &

1»2 rra sua casa existe alsum material do tipo «jornais, revistas
gibis,livros etc?E na casa de algiiém quo você conhece?7ocê já
pegou viu ao figuras ?

^  cU?->

1p3 No seu caminlio pai^ escola existem mitas placas ,letreiros
©tc?Você sabe o qjie dia algum deles?

1*4 Seus pais e seus irmãos sabem ler e escrever? /

1*5 Sua professora costuma dar tarefas para casa? VocS consegue
fazer sozinho ou alguém te ajuda nas tarefas?

I  ''>v-->-OOlL-> fv-V-v-fi —

1*6 7ooê gosta da estudar? For que você estuda?

pÀ^„.y^ J o— Aj2-^ ,
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ü;iEr:Ai« c^urras mwmBj'shio nz pomis e lictchda
iJísr/viaAJtínTo de lettías

Pesquisa de Campo Á ^ -
THi'!L/lt Alfabetizagao ôscoiai^iuplíujía

Recortes O perfil do aluno que chega à 18 serie na escola publica,
no tocante ao acesso deste a palavra escrita e ao condições de es-
oolaridade da sua família, rolacioaaado—o com o seu deseiapenho es—
oolar.

1- XDSUTIPICAÇXOí

ITOme oLw^Cv^ OS'
ITimoro de irmãos

difiouldade de aprender o qu© ̂  profossora ensina?

1*2 tTa aza casa existe algum material do tipos ̂omaia^revistas,
£5ibis, livros etc?E na casa de algueía que você conheceTVoce

pegou viu ao figuras ?

ní^cu©' , nr\A>^x/c^<>-

1.3 No seu oaminlio para escola existem muitas placas ,letreiros
etc?Você sabe o que dia algum deles?

1»4 Seus pais e seus irmãos eabemi ler e escrever?

I  "T^ooUn

1«5 Sua professora costuma dar tarefas para casa? Você consegue
fazer sosinho ou alguém ts ajuda tarefas?

^Jí/-yy^ j "'VVXA^vA.^^A-ctV^'

1*6 VooS gosta de estudar? Por que você estuda?

Cx^ Hjlyx^ JL X/VC/U^T-^Ov.

_yyrAT
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inaCAI- OAIOTJS trniVBUSITXaiO BE POíIIJES E lACEHDA
laSPARTAIíriTO BB lOTR/lS ^ a, ̂

Pe0qpi.sa de Oaispo

IStíAt AlfalMtlzaçSo eeoolax/ruptuiB

Heoorte^o perfil do aloao qicie dhega à 1# aéxle ra eeoola poblica*
no tocante ao aoesao deste a palavra ocNsrlta e ae ooodlgões de es-
eolszddade da eiza fQDdEUa^zelaoloiiandOwo ooei o fwi deseopenlio ec^
òblarw'"'

i2ai3:?TiPEOÂçXot

UOBie. ■ ^"""fí^-o^CtA^oLg- "tr^Qila O Ci-wOr-^
l|;J|e.:^,,de,. laarãos . . . .

X*1 Vooâ t^ dificuldade de aprender o qae a profeeaoia ensina?

1»2 iTa sua caaa existe al^jum materioil do tipos jornais»revistas,
gibis» livros ©tc?I3 na oasa da alguáa q.ue você conheoeTTocê jã
pegou viu as figuras ?

eXSL^ Wvn. -

1»3 lío sen casainho para escola existem muitas placas ,letreiros
etc?'V'ooê sabe o gua dj algum deles?

1«4 Seus pais e seus ixsoSos sabem ler o escrever?

y

<:7t>Wv-e.Ce7v^ 'V\-C56v> 'XeO-.-CTWvx^
1«5 Sua professora oosWoa dar tarefas para oasa? Você consegue
faaer eo2cii]ho ou alguán te ajuda tarefas?

1*6 Você gosta de estudar? Por opue você estuda?

]>; ^ ̂ í2/>6W€n^ .
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tnsTíAT- OAiíTtTs ür?iVi3ií3ia:isio de po!ti?i:s e xaosuda
DíSPAI?3?AT-.TETO D3 LEÍTUS

ToGqalea de Oampo . .::5-0
TSíAi Â^LTabeidLzaçsjo ©scoiea^ruplsu.ía
RecortejO perfil do aluao (pie che^ â is eeiie na oecola poblioa.
no tocante ao eoesoo deete a palavra escrita e as condições de es-
colartàade da saa f0jB£lia,rtfLacioaaado-o ccaa o sen desen^jealio ee-*
oolarí' ■ ■ ■■ ■ ■ ■ ■-

■»

1- HMüSTOA^XOl

líuBiôro de i2iQaos__, .

tem dificuldade de aprender o qjxe a professora ensina?

1.2 Ra sua casa existe algum material do tipoliomais, revistas,
gibis, livros etc?E na casa de algu^ g^e vocõ conlieoe?7'ocê iá
pegou viu. as figuras ?

"Sk-'è> "■*>ca.A..O D-€v>.Tsí.eA.^

1*3 Ro seu oaminbo para escola existem muitas placas ,letreiro3
eto?Yoce sabe o çpie dis algum deles?

1*4 Seus pais a seus irmãos sabem ler o escrever?

1.5 Sua professora costuma dar tarefas para casa? VooÕ consegue
fazer soziulio ou alguáa te ajuda nas tarefas?

1.6 Tooâ gosta de estudar? Por giu» você estada?

■,•••• s-hííV^,
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ÜJTac&T- auiTüs mwmjxsiThio de pcnros e iacehda.. •.;o:-Ko,r.;iQi5 ue r,-u.
2»3PAiaJAI!ETO DE lETTlAS ,>

n  ■ ■■ ■ - - r. .

Peoqílisa de Campo
íPSÍAi ÂÜXabetdLsaQÕo escolajç/rapiauaa

Recortei O peiíil do almio qjXQ che^ à 1« serie na escola publica,
no tooijate ao acesso desta a palavra escrita e as condições de es-
col^Ridadâ da sua família,relacianíando-o coni o seu des6nQ)enlio es-

, ■' 'v

1^ mmxjiGkrpíot n

iràaero de irxa^s^

|m»1 7ocê tem difionldade de aprender o qjae a professora ensina?

1»2 Ua. soa casa existe algum material do tipos domais,revistas,
gikls, livros etc?E na casa de alguém qjue você conhece77ooe lá
pegou viu ao figuras ?

,  , C-O^vcx— çJLaST "VvnSM,^ ^ OvSr^Jlfyao .1.3 no seu ©amiolio para escola existeBi muitas^placas ,l0treiros
0tc?Yocê sabe o que dia algum deles?

1*4 Seus pais e seus liaábe sabem ler e escrever?
TTy^

1.5 Sua professora costuma dar tarefas para casa? Você oónsegae
faser sozinho ou alguán te ajuda »fv=« tarefas?/5iVv>rv^ , ^CX-c^
X#6 Toeê gosta de estudar? Por que você estuda?
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TTTUIAI- CAmS tmimsiTÍHIO 3E POITTES E EAGEBDA
Ej3rAI?TAI.!E':TIÍ0 DE LETU/IS

,0^ Qf
Pesquisa do Oaiapo "

Tmiit Alfa))eti2ação escolar/ruptura

RecoriíeiO perfil do alxoio que che^^ à 12 eézie na escola publica»
no tocante ao acesso deste a palavra escrita e as condições de es-
colaxldade da sua faiD£lia|relaoionandOMO coei o seu desesnpenlio ea«»
òolocF*

1- iiaBUrmoAçiJLOt

ROSie íLa-vi^ O ̂  <
uáftero de iraaos Q°^

V"oc^ tem dificuldade de aprender o que a professora ensina?

-

1*2 ITa sua casa existe algum material do tipo2 jornais»revistas»
gibis»livros etc?E na casa de alguán que você conhece7V'ocê já
pegou viu ao figuras ?

f  >>-v.ev^
♦  ̂ ♦

ocx/v-vc*^ )•

1»3 jS"© seu oaminlio para escola existem muitas placas »letreiros
etc?Vooê sabo o que diz algum deles?

I  ~ O^Cv^^-cü - M- nA^çJhrryO-

1*4 Seus pais e seus izsãos sabem ler e escrever?

Oor-OiA-AO I 'Vv-cÊ^Uo

1*5 Sua professora costuma dar tarefas para casa? Você consegue
faser sozinlio ou alguém te ajuda 2ias tarefas?

1*6 Vooô gosta de estudar? Por que você estuda?

_  <QxWv-\ -JU^ ci-g<3~vUs '>--ir<wC.c--JlÃ:> — Oc-oí-e'"V0'

_  £/VtlAW-Ê^
li ^ ^ ^ ,J , o
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UmiíAT"» (/JüuTüTS TJI?IVj3R3I!rXRI0 3E POÍTPES 13 üACüCHDA
DiSTAHTAITIS^ITO DD K3TTIAS

Fâoq^lsa de Caiupo

T33ÍAI Alfabetização escolar/ruptum

Recorte 10 perfil do aluno qjxe chega à la série na escola publica,
no tocante ao acesso deste a palavra escrita e os condições de es
colaridade da sua ifaioília, relacionoDido—o com o seu desempenho es—
colarb

1- roErraiPioAçXo!

idade

Hinaero de irmãos <^''^1

Xnl Vooõ tan dificuldade d© aprender o qjUQ a professora ensina?

1«2 iTa sua casa existe algum material do tipo«jornais, revistas,
gibis, livros etc?E na casa de alguém que você conhece?Tocê já
pegou viu ao figuras ?

oCWc3«— cL^ j JLka^

1.3 Ho seu coininlao para escola existem muitas placas ,letreirôs
etc?7oGê sabe o g:ae diz algum deles?

^  "L?"^vvc>Lc^ c/j2 1
-fi-, ^ Í;&JL©3 .

1.4 Seus pais e seus izmSos sabem ler e escrever?

I  '\^OcL(r^ r^cxHj^Tr-^

1.5 Sua professora costuma dar tarefas para casa? Você consegue
fazer sozinho ou alguém te ajuda nas tarefas?

1.6 Yocê gosta de estudar? Por qpie você estuda?

)  ̂CX^C\ 0-e,C5^pA.-e->T-N O^CPV. -uMhC^C— ,
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UIJUSAT- CJAIOTS ÜWxviJHSIufalO 2E PCfTTES E lACEUDA
DEPAIÍTAIÜS^O DE IETTL\3

Peoqoisa de Cani^

THlAi Alfabetização escolar/ruptura

RecoarteiO perfil do aluno g.ue che^a à Ifi série na escola publica,
no tocante ao acesso deste a palavra escrita e ao condições de es

colaridade da sua família, relacionando—o oont o seu. deoMipeziho es
colar*

1- IHEiraiPIOAÇXO» p

ITmevo de iimãos OS

Ifl Tocõ tem dificuldade de aprender o que a profossom ensina?

1*2 Ha sua casa existe algum material do tipos jornais,revistas,

gibis,livros etc?E na casa de alguáa que voce oonhece?7ocõ já

pegou viu as figuras ?

1*3 lio sou oaminlio paia escola existem muitas placas ,letreiros
etc?Vool sabo o que dia algum deles?

j cXjuAía^ ̂ QÍJL cL Ov. cLL.
jJU-, .

1*4 Seus pais e seus ixmSos sabem ler e escrever?

1*5 Sua professora costuma dar tarefas para casa? 7oe% consegue

fazer eozinlio ou alguém te ajuda nos tarefas?

f^A/rV^ 1 -Í-AA oO

1*6 TooÕ gosta de estudar? Por que vooõ estada?

^ -'■^p^^AXO— JL jy»C.AJÍy^}-t/\. JlH-vxn ^

í;U'VAaa^y>~cx;\,
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U't!:;rL\S«Cajapu.3 Univeroitarlo àe Poatee e Lacoxila

."Dep^^jrtameato de Lôlsms

Pesquisa de Campo

TIáL\i jllfabetlsação escolar/ruptura

Recorte «O perfil do aluno que chega à ISeório na escola páhlicajno

tocante ao acesso deste a palavra escrita © ás condlçõcD de escola

ridade da sua fam£liafr8laoionan.do-o com o seu deaeuqíenho escolarp

1- IDSíTTIPIOAÇXOj

IToiae Jueo idade

Profissão catado civil Co/acvc^

CrsEU de escolaridade-»—~ rs de filhos 03

lol O oenhor visita a escola com freqüência ou apenas quando i cha

mado?

■jr.- -- sé: /->^9a^ cX^cy^yy^c^cto niAx-^v^éS
ü

1,2 Conliece os pichlems que a escola enfrenta? Tenta náudar de algu

ma forma? ,

^  j ^ 'Vv^--rv^

1,3 Conhece a profossoia do seu fiHio? Conversa com ela sohre a vida

escolar dele? Como ele está este ano na escola?

/\^rrry f £o^ ÀiXx^ ^h-Cvy^ Jl/yy^c^

1,4 O senlior alguma vea solicitou alguma coisa da escola? O que?

Como a escola reagiu?

1,5 O senhor sahe ler e escrever? E sua esposaio)?

1,6 O senJior ou olguám da família ajuda seus filhos nas atividades
escolares?

Jêêü^
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1^, , i

J

U !ir'L\i--.Cj:aapuio ünlvsrcicárlo áa Ponteo e Lacexda

Dep^xtamecrito d© Letmo I

Pe{5<]jiií3a do Campo

TISl\í Alfábetização escolar/raptuia

Recorte tO perfil do olimo gae ohoga à iscórie na escola piíblica,no

tocante ao acesso deste a palavra escrita e ás condj^ões de escola->

ridada da sua família, relacionaado-o com o serJA, deaecqpenho escolar»

I, HeiTIIIIOAÇXOl ^
rrome I I idade ^ ̂

Profissão estado civil^

draa de eacolaridadQ—— ^ ̂ IÍ2 de filhos

1*1 O senhor visita a escola com freq:aencia ou apenas quando i oha-

mado? , ' ü

ifewv^ ) i:\<:^)ChsdJO^ ̂  ^y-arv cAÃc^ -

1«2 Conhece oa prohlOEiaa que a escola enfrenta? Tenta ajudar de alsa-

ma foxma?

,. j -wvtTio -xe^vv./v/p/L^ ti^vJtõ

1»3 Conhece a profeosoiu do seu fillio? Conversa com ela sohr© a vida

escolar dele? Ocno ele está este ano na escola?

^  Caí^a'Vx^"^'WO C.'''^wx CX'VvO

b-6-v^ -WO- .

1.4 O senhor alguma vez solicitou alguma coisa da escola? O que?

Como a escola reagiu?

1.5 O senhor sahe ler e escrever? E sua esposa(o)?

"Vv-vA-.z-JÍU.f^ Ayv:p''^3'^'C7\_ "^CUvvJl^t-rr^ .

1.6 O senlior ou olguám da família ajuda seus filhos nas atividades

escolares?
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U TUM-^ompua TfaÍTerQ±táilo âe Pontes e Loceiúa

Bep-^ortOEiento de líStras

Pesqjiioa de Campo I ̂ ̂

T3Uj jllfábetização escolar/mptura

HocorteiO perfil do aluno çtue chega à 12 serio na escola publica^no
tocante ao acesso deste a palavra escrita e ás condi^Ses de escola*

ridade da sua fomália^relocionando-o com o seu deoempenho escolar*

1- IDUITPIPICAÇSo»

rTome idade

Profis^Q estado civil \3cu

Grau de eacQlaridade~.-«~<- aJi>uja, ITS de fjJLhos |iU.^

1*1 O senhor visita a escola com fre<ju®iicia ou apenas qjiando e cha^

Unjuycr-vlt-'' "í i-- ' •' ' >

.y^rtp- c>yxj4i?l/C? /yQ\A^ ^cL}0 ■

1*2 Conhece os prohlanias cfue a escola onírenta? Tenta ajudar de alga."

ma Çoüna?

1*3 Cooihece a professora do seu fiHio? Conversa com ela sobre a vida :

escolar dele? Gomo ele oatá este ano na escola?

Cy'0\r\X-O^<^ ^ -nAA-tVa —^^•^©<.■'<-00

1*4 o senhor alguma vea solicitou alguma coisa da escola? O que?
Como a escola reagiu?

i->'

1*5 O senhor sabe ler e escrever? B sua e3posa(o)?

I 'V/VÍUa_ ,

1*6 o senlior ou alguém da fnm-fnn a^da seus füUios nas atividades
escolares?

<5Í6'UTvvcr:) cÍpí^
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1 ̂  o

TJTSIi^I-CGmpiia Ttoivarsitárlo de Pontes e Lacerda

I>ep'Mrt«arü€axto de Letras

Pes<iaisa de Campo

EIIA» jllfabetisaçQO escolax/ruptura

SooorteíO perfil do aluno gu® cho^p. â 12 série na esoola pablica,no
tocante ao acesso deste a palavra escrita e ás condições de escola-

ridado da sua famáliaj relaoioaando-o com o seu deaen^enho escolar»

1- XDSITTIPICAÇJOí

rToma idade gi--vwvy-)

Profissão estado civiü^

Q-rau de escolaridade».— /:xWg. itb de fillios

1®1 O senhor visita a escola com freqüência ou apenas quando i oha-
DniTcrait-' - '5 ■■ ..

1.2 Conhece os pjrohXepas gu® a escola enfrenta? Tenta ajudar de al^^-

^ f oima? .

1.3 Conhece a professora do seu fillio? Conversa com ela sobre a vida

escolar dele? Como ele astá este ano na escola?

CX^ ^Yvol.e^^Vi9aC</ I 0-SWv.y^çyU. (>0waV«TA^ O0yw^
-y^cx^

1.4 O senÈor alguma vez solicitou alguma ooisa da esoola? O gn®?

Como a escola reagiu?

,  -A^ ,

1.^ O senhor sabe ler e escrever? E sua esrpooa(o)?

1.6 O serdior ou olguán da família ajuda seus filhos nas atividades

escolares?
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Ü1EIL\T<-Campa0 T^lvaroltário <le Fontes e Laceis

X)ep'^rtaci0tito de Letras

FecMjolsa de Omp^ -  ..... --uu-c::

EÍIAt jUfaLctlsaçSo esoolar/raptum : - . i-.
:■ .-■ ■• • ■ . ?• ■ . ■' C ;>i Ó'.; i T

Rocox^tO perfil do aluno gjxo ohe^ a 12 serio na escola publlca«no
tocante ao acesso deste a palavra esozita e áa oondiçSes de escola»*
ridade da soa fQmíllatxelaolonaQdo«o com o sea deseeaperiho escolar»

1-rasirpiPiOAçSoi
iTogae ^ Cv»~C^
FnxCisi^o Q0vv^j'^^ti.c.r>v-^ estado olvil
(Jrau de escolaridade--'^ ua a© ■P^1'hftw QH ^udUer^

lei O senlior visita a escola ooa freqüência ou apenas quando e cha-
J^^^^-oCisapia ünivcrslt.-''-^' n ão ' . \ã.>

1«^ poi^eoe os proLleraas qa® a escola enfrenta? íenta ajudar d© olsu-
.Çia,.C03359a® ,

1»3 Ooctiheoe a professora do aeu fiHio? Conversa ooa ela soTjre a vida
escolar dele? Coao ele cst^ este ano na escola?

'  'V. /ÍW^I .X .JÉL
'XvbeC^ -VrvUc^íX? ^

1«4 O senhor alguma vez solicitou alguaa coisa da eeoola? O que?
Coao a escola reagiu?

1*5 O senhor sahe ler e escrever? E sua osposa(o)?

I  -Vv>JÍAX_ nOOcvwctAO

1*6 O senlior ou olguéa da faaília ajuda seus filhoa nas atividades
escolares?

■  -C
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tJ't!jriiVIi~Caapas UiiiTsrsitárlo do Pontes e Lacei*^

Dííp'-'xtQnionto de Letras

Pesqaiíaa de Campo

TUTlí iUfabetisação esoolar/mptara

ReoortôtO perfil do aluno qp.e chega â 12sério aa escola pablica^no

tocante ao acesso decrb© a palavra escrita e ás condlgSes de eocolo^

ridade da sua família, relacionando-o com o seu deaompenho escolar.

1- IDRITTIPIOAClOs

ITome 7r|riru^ c.L^\^ ^tTuil^dade
Profissão est

-5

55

ado civil c^o<2,c^d^—-

O-ratu de eacolarláad8«-~~-' ruiA^JL- ira do fiUios O ̂

1.1 O sen2ior visita a escola com freqüência ou apenas guando i chOf

mado? ^ ^

c=U'W^ ,

lo2 Conlieca os prchlemas q:ae a escola enfrenta? Tenta ajudar do elgu-

ma f ozma?

1.3 Conhece a piofosoora do seu fillio? Conversa com ela sohre a vida

escolar dele? Como ele ostá este mo na escola?

C/yQv-vv -"^^yiyYlrO ^

1.4 O senlior algtima vea solicitou alguma coisa da escola? O gue?

Como a escola reagiu?

1.5 O senhor sahe ler e escrever? E sua 8apooa(o)?
/

>-v-CA ^

1.6 O senlior ou alguém da família a^uda seus filhos nas atividades

escolares?
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ÜTSL^I-Coajws TJttiveroitárlo de Pontes e Lacex-da

Pep'>jrteoaerLto de I^tms

Pesquisa de Campo

TirLi: jllfabetisaçao escolar/ruptura

RecortelO perfil do aluno qjie cliega à lasórie na escola publica,no

tocante ao acesso deste a palavra escrita e ás condições de escola-

ridado da sua família^relacionando-c com o seu des€Bnpenh.o escolar*

1- IDUJflPIOAÇJOJ

VIciAm-o. OJIa>^ c^^x. ^^'•^'^ade ^ ̂
Profissão estado civil^

Crau de esGolarldade--^' ITB de filhos ^4 -

1*1 O senhor visita a escola com freqüência ou apenas quando e cha-

TJnircrüit/ "' n " -^ã.x

eLct-wW^ ■

1^2 Conhece os problemas que a escola enfrenta? Penta ajudar de alíju-

ma f oma?

1*3 Conhece a professora do seu flUio? Conversa com ela sobre a vida .

escolar dele? Gomo ele está este ano na escola?

•'Vw2yM_ Ay^AXvO í^J"í-yw_y "VA.-^CTV^ -OVC/O^CX-' 0Wv>9-"
1*4 o senhor al^una ves solicitou al^suma coisa da escola? O que?
Como a escola rea^u?

f  ' 1 ^ .sy
>>

V. ̂  ^ !

1,5 O senhor sabe ler e escrever? E sua e^oDa(o)?

1,6 O senlior ou alguiáa da família ajuda seus filhos nas atividades

escolares?
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tJ TQLVI-iíiaiaiJus UniTeroitárlo de Pontes o lacerda '

Dep-^xciaiaeiito de Latias •

Pesauioa de Campo - < "

TISL\i jUíabetlsaçSo eeoolar/ruptura

RooortetO períil do aluno qjie cliega â 12 serio na escola poblioa^no
tocante ao acesso doote a palavra eecrlta e ás oondi^Ses de escola*

rldade da Eiua fomíllaf relaolonando^o cosn o seu âeaeBqpenho escolar*

1* IDSTTIHOAÇXOt

^ ̂ ciyyr\^Qr^

Profissão ^ eatado cívlT Oc»^°^'

Grau de escolaridade-**-* ire filho a O 3

1*1 O senhor visita a escola coa freqüência ou apenas çptando é cha*

'\>^ "Uvx '^^CWvcto A/voO

1«2 Conhece os problemas que a escola enfrenta? lenta ajudar de ol^*

m.f033na?

1*3 Conhece a professora do seu fUIio? Conversa com ela sobre a vida

escolar dele? Como ele ostdt este ano na escola?

I  êkyyr^ VV<X J(A<Ld.<Xy .

1*4 O senhor alguma vez solicitou alguma coisa da esoola? O que?

Como a esoola reagiu?

1*5 o senhor sabe ler e escrever? S sua esposaCo)?

I  "nrruA.idõ" -

le6 O senlior ou alguém da fam-flta ajuda seus filhos nas atividades

escolares?

\
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Ü EdIilT--Campu.o traiTeraitorlo de Ponteo 0 üacei^

Pep-^xtomeiito de Letras

Pesqjiioa de Oarapo

TU.Uí jllfabetisação esoolar/ruptura

HeoorfcôtO perfil do aluno qpie cliega à Ifi serie na eaoola publica^no
tocante ao acesso docte a palavra escrita e ós condições de eacolap-

ridado da sua família#relacionando-o com o seu desoaupenho escolar»

1- ID3íTTIPIOAÇ7tOí

irome idade

Profissão - estado civil

O-roa de eacolarldade-.---» ol^ ne de fillioa ^ ̂

1.1 O senhor visita a escola com freq^aencia ou apenas quando 0 chs/»

mado? " a • v
cyp, »

li2 Oonheoe 00 problemas quQ a escola enfrenta? Tenta n^^dar de algu

ma forma?

1»3 Conhece a professora do seu fillio? Conversa com ela sobre a vida

escolar dele? Como ele ostá esto ano na escola?
«

j Vwn^O
' /

1*4 O senhor alguma ves solicitou alguma coisa da escola? O que?

Como a escola reagiu?

r^r t-. ■

1»5 o senhor sabe ler 0 escrever? E sua eQpooa(o)?

T*"» "*»

1*6 O senhor ou alguém da família a^da seus filhos nas atividades

escolares?

/)à

i
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tJTESIiVP-CaBniwio Ttolveroitárlo âa Pontes e Laoea^da

Dep-^xtamento de Letras

Pesgiaisa de Gac^o

AlfabotjgaçSo esoolar/raptora

HooortetO pexfU. do aluno gjxo chega â ISsórdLo na escola pÚLllca^no
tocante ao acesso deste a palavra escrita e ás oondl^Sea de escola*

rldade da sua famálla^relacionando^o com o seu desâBipenho escolar*

1- IIOTTmOAÇlIOl

rTome 7v9cvw^ idade

ProflsaSo t>\ eataflo civil

Graa de escolaridade-— tito do ̂ p^1>^og

1«1 O senlior visita a escola oom freqüência ou apenas quando e olia—
Unlverüit.'"""^ 1 > vL >.

If0 .Çooh|«e os prohl^aas qjie a escola enfrenta? Tenta ajudar de algu-

1*3 Oonliecô a professora do seu filho? Conversa com ela sohre a vida

escolar dele? Como ele está esto ano na esoola?

TX^ O-^èl^CfG) édl^ç^ ̂ rvvcto ">r>ôc<_

X«4 O senlior alguma vez solicitou alguma coisa da esoola? O que?

Ccmo a esoola reagiu?

/>«JLíx^ I -o^ ̂  cxfe^axAív ,
1*5 o senhor sahe ler e escrever? E sua esposa(o)?

j I "YykJo^j^ -íonaoA- oCo
i> 1*^ m ^

1*6 O senlior ou olguái da famáUa a^da seus filhos nas atividades

escolares?

c\ ayrrxOn
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- Coo^us taiivQraitíário de Pontes e Laoerda* ^
Deparfwjiaeiito de Leti^s

Pesquisa de Campo
TEEIAí AlfatjQti saç ao escolai^/iuptuis
neoorte: o perfil do aluao g,us chega à Is se'itê m escola púhlioa, no
tecmte ao acesso deste a palavra eacnta e às coadlsSee de escclai-
aada da sua fairflla, relaolonaado-o com o seu desempenho esoolar. .

1- rastiiiiKroAçsoi

Sxtaaçao Punclonal i fwT. h p. _
IlatáJLitaçÊú> ^Vvi/Q
Tempo de è^iviço iio ma^istéiio q 'R nry^.ioA^

Xi.

1,1 T^s eonheolmeato qiie as tomas de lo sárles são numerosas e 1».
i320^enâaa* Como você oom essas diferenças ?

^ CTUZ.XLi2Jí
cb- QxjloUx.

1.2 Tooê peroehe em sua sala de aula a existeaoia da alunos qjie já ti-
TO^ contate oom a leitura escrita antes da jdy paBã ã sncie 7

Jwrn

1.3 Há Viaota teo^ vteS trabalha ecm alfahetlzBíSa Os alunos das oa_
«aaas JOESeisb 7 Q § Q/TL©^

1.4 VooS maatán contate oom as famílias dos ̂unos7 dhsttfi®9i
TiíyrYvp^ jAl^ Ji/m &€yriZcztè
^/YY\ -pltXAj^ c)j9^ CXWIXAA ojtL</7n-<9^-
_3 C_
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mmMí « CíMpua tJai-versitário de Pontes e Laoerâa.
Dopartazaento de Letras

Pesgjuisa de Cazapo
TEMti AlfaTjetlzaçSEo ©sooXar/raptma
neeorta: o peiíli do aluno qua chega à la se'rie na escola púhlioa, no
tooants 00 oosseo deste a palacio esoxita e às oonatçSes de esoolacri.-
íads da sua fanílln, rolaolonaado-o oom o seu tmmftmána eeoolar. i

1- msmpioAç®:

ame 4tr-ri
Sltoasão Funcional

,  *«*Mani«ie,Mtsp<»iasÉataíiáá«Habilitação :hv\^.ornw
rampo de àpiviço no mof^Btévio

\.

lal Taaoa conheciaeato que as tuimaa de la séries são maoexosas e Iie-
voai traballia coa essas diferenças f \ - n

Ia2 7oeS pesee^e em aia sala de aula a existSnoia de alujKyf^ ̂  ti-
contato üoa a leltam efflJxita antes de vir pam a escola 7

->'Wn . yVXwMx .

Ià3 Há qnaato toiipo v«cl com alfatoe^saçSo de eUmos das ca
gadas populares ?

'íX OrvC^G CWM>^

1.4 Você mant^ contato com as fam^as dos alunos? Justifique:
• TY\y(v^ o^'u>J J>- ^c-(9vCtxt9

Jb ̂ 0-<A -e / Cá>^ ■íhyiy'e>-^ cS> ..QyG..í-y-v^
Olx. -Y^'T-íS><iw-t-c!í (í2yO42(xn^ C^;>,y^^.,j.XraA.-eua..
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mmAT ~ Campaa Univorsitíírlo de Pontes e Lacerda.
Departíaiaento de letxas

Pesqjiisa de Campo
TiJIAt jlXPabetiaaçao eocolar/ruptura

Recorte: O perCil do aluno q.uo oliega à 1b se'rie na escola pública, no
tocante ao acesso deste a ptaavra escrita e às condições de escolaid»
dade da sua família, relacionando~o com o seu deserspenho escolax*

1- insmPICAÇilO:

?Tome._/Rjxo Aü.

Habilitaç ão YYVxxycyu^Trn ̂ !cy
lemioo de áonrico im nmjcr! «empo de à^ryiço no magistério AC^

1.1 Temos conhecimento que as turmas de la séries são numerosas e he~
toTOgendas. Como voce trabalha ccmi essas diferenças ?■

■V- J.3L©\/yyvcx^ ^.,CU_VA_ &■ rY\íl>çJ^
-Ajujlvvm^SÍIiao^X^AjOwcLl / V ^1.2 Yoce percebe em sua sala de È^a a existência de alunos que áá ti

veram contato com a leitura escrita antes de vir para a escola ?
^  - )=.<0«-5x3>_

-cXjO-^ -jprrxj^ ^ ctvvjüLA^ &"
-jprtxyv^X. ^ •

1.3 ná quanto teo^ vác© trabalha com alfabetisação de alunos das ca^
madas populares ? J <xjsvj9^

mantém contato com as famílias dos alunos? Justifiques
-'">pL/^>ErC>tv.AfiA-' ^-'YV\>9xxa>\^«Õ-JyvjO^^ 0-^

-^pcx^ >x>oC>i tCo-^vcvs^" /tJ&vXí.-CJW. -cx- JÍ.JXLxfe^^
JI. yrxcWS- cJoO- ^VSJÚ^ "WJÍ/Í^ <5:XA:''-Y>v.^a^
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J

ir^ürvLVO? ~ Ccaapus Daivoraltário d© Pontes e laoe3:da*

departamento de letras

Pesquisa de Campo
TUlAí iOJTabQtizíaçSo ©ooclar^/raptura

Hecortes o perPlX do aluno qjxe chega à Ia série na escola piíhlica, no
tocante ao onesso deste a palavra escrita a às condições de escolarl-
dad© da sua família, relaclonaado-o com o sen dsseoponho escolar. i

1- lnD:ifi?iCÂÇlo»

TTome

jitoação Puncional^

Ilahilitaç ão ^vtlo^aIaXj
Tampo de àprviço ao iaa/d.stériQ i ̂

*v

1#1 Temos conhecimento que as turmas de 13 seriea são numerosas e he-
terosêaâas. Como vooe trabalha cí«a emas diferenças "?
C  ̂ jCiuuuL /Xo v/UoJLcco

.|xViAs^wv ^-^jyUyxAyçxÁcxy) ^

- "" ̂ X:ÍAa.-COuOC* n o,
1*2 Vooe ̂ roebe em sua sala de aula a ejcistermia riA}ia de alunos gu® ja
vera® contato oom a leitura escrita antes de vir para a escola ?

^ /vwílala/x^v43 /^-|íira^íLíu;CLev. ydi/^iu

1*3 Ilá quanto tempo vécê trabalha com alfabetisação de alunos das ca^
madas populares ?

1.4 7ocê moitmri contato com as famílias dos alunos? Justifiques
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